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RESUMO – O presente estudo teve como objetivo conhecer a composição taxonômica do 
gênero Pinnularia Ehrenberg no lago Tupé, um sistema de águas pretas, que pertence à 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Tupé, na bacia do rio Negro, estado do Amazonas. 
As amostragens foram efetuadas no plâncton em escala bimestral, entre agosto de 2002 e 
junho de 2004. Um total de 20 espécies, três variedades típicas e cinco variedades que não 
as típicas foram identifi cadas, mensuradas, comentadas e ilustradas. Pinnularia amazonica 
Metzeltin & Krammer é primeira referência para a bacia do rio Negro, P. divergens var. 
malayensis Hustedt e P. pseudogibba Krammer são primeiros registros para a Amazônia 
brasileira. 

Palavras - chave: diatomáceas, taxonomia, águas pretas, região tropical

ABSTRACT – Pinnularia Ehrenberg (Bacillariophyceae) from Amazonian fl ood pulse 
Lake (Tupé Lake, Amazonas, Brazil)

The aim of this study was to know the taxonomic composition of the Pinnularia Ehrenberg 
genus in Tupé Lake, a system of black water that belongs to the Tupé Sustainable Development 
Reserve, in the Negro River Basin, Amazonas State. The samples were collected using a 
plankton net bimonthly, from August 2002 to June 2004. A total of 20 species, three typical 
varieties and fi ve varieties other than the typical were identifi ed, measured, commented and 
illustrated. Pinnularia amazonica Metzeltin & Krammer is report for the fi rst time in the 
Negro River Basin, P. divergens var. malayensis Hustedt and P. pseudogibba Krammer are 
new records for the Brazilian Amazon.

Key words: diatoms, taxonomy, black waters, tropical region

INTRODUÇÃO

Os ambientes aquáticos da Amazônia caracteri-
zam-se pela diversidade de corpos d’água, pela in-
fl uência do pulso de inundação (Junk et al., 1989) e 
pelos diferentes tipos de água como apresentado em 
Sioli (1984). O gênero Pinnularia Ehrenberg apre-
senta alta riqueza de espécies nos sistemas de águas 
pretas e ácidas, como as águas da bacia do rio Negro 
(Metzeltin & Lange-Bertalot, 1998).

As referências feitas a este gênero para a bacia 
do rio Negro aparecem em listas e eventualmente 
ilustrações (Uherkovich, 1976, 1981; Uherkovich 

& Rai, 1979; Uherkovich & Franken, 1980; Alencar 
et al., 2001; Melo et al., 2004, 2005a; Aprile & 
Mera, 2007; Raupp et al., 2009). Subsequentemente, 
descrições e comentários de certos táxons são 
encontrados em alguns estudos, tais como os de 
Hustedt (1965), Fukushima & Xavier (1988) e Díaz-
Castro et al. (2003). Com as obras de Metzeltin & 
Lange-Bertalot (1998, 2007), Wetzel (2011) e Pereira 
et al. (2012) houve um avanço no conhecimento 
sobre o gênero Pinnularia na bacia do rio Negro, 
entretanto, considerando a amplitude desta rede 
hidrográfi ca, ainda é ínfi mo o número de ambientes 
amostrados.
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Na bacia do curso inferior do rio Negro encontra-
se o lago Tupé, um sistema de inundação de águas 
pretas situado na Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável do Tupé (RDS-Tupé). Neste lago têm-se 
registros de alguns grupos específi cos de microalgas 
planctônicas, tais como, crisofíceas (Crönberg, 
1987), dinofíceas (Meyer et al.,1997) e desmídias 
(Melo et al., 2005b, 2009). O conhecimento do 
gênero Pinnularia, no entanto, limita-se à citação de 
cinco espécies, quais sejam, P. acrosphaeria Smith, 
P. braunii (Grunow) Cleve, P. cf. interrupta Smith, 
Pinnularia sp.1 e Pinnularia sp.2 (Melo et al., 
2005a). 

Visando ampliar o conhecimento da biodiversi-
dade de espécies de Pinnularia no lago Tupé, este es-
tudo traz informações e comentários sobre as varia-
ções morfológicas e métricas dos táxons e apresenta 
a distribuição dos mesmos na Amazônia brasileira.

MATERIAL E MÉTODOS

O lago Tupé encontra-se nas coordenadas geo-
gráfi cas 60º19’08’’W – 03º04’22’’S e 60º13’46’’W 
– 02º57’50’’S, a cerca de 30 km a noroeste da cidade 
de Manaus, na margem esquerda do rio Negro, con-
forme apresentado em Melo et al. (2009). As coletas 
foram realizadas com rede de plâncton, malha de 25 

μm, através de arrasto vertical e horizontal em três 
estações amostrais, bimestralmente, entre agosto de 
2002 e junho de 2004. 

Um total de 36 amostras foram coletadas, acon-
dicionadas em frasco de vidro de 100 mL, fi xadas 
com solução de Transeau na proporção 1:1 (Bicudo 
& Menezes, 2006) e, após o estudo, foram deposita-
das no Herbário do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA). Os dados de registro no herbá-
rio estão especifi cados na tabela 1. Para o estudo das 
diatomáceas, parte das amostras (cerca de 10 mL) 
foi oxidada, segundo o método de Stosch (1970) e 
após lavagem foi montado entre lâmina e lamínula 
com resina Naphrax como meio de inclusão (Índice 
de Refração = 1,74). Para observação e registro do 
material utilizamos microscópio óptico marca Leica 
equipado com câmera fotográfi ca digital Leica DFC 
290.

A identifi cação foi baseada nas obras de Ehren-
berg (1843), Smith (1853), Schmidt et al. (1874-
1959), Hustedt (1914, 1942, 1965), Sherer (1988), 
Krammer (1992) e Metzeltin & Lange-Bertalot 
(1998, 2007). Comentários sobre as diferenças en-
contradas no material em relação aos dados de lite-
ratura são apresentados. O sistema de classifi cação 
taxonômica adotado foi baseado em Round et al. 
(1990).

Tabela 1. Referência do material examinado no lago Tupé depositado no Herbário do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA), seus respectivos números de tombamento, data, estações de coletas e coletores.

Material examinado Data Estações Coletores

INPA 223884 12/X/2002 1 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223885 12/X/2002 7 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223886 12/X/2002 10 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223887 14/XII/2002 1 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223888 14/XII/2002 7 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223889 14/XII/2002 10 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223890 15/II/2003 1 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223891 15/II/2003 7 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223892 15/II/2003 10 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223893 12/IV/2003 1 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223894 12/IV/2003 7 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223895 12/IV/2003 10 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223896 31/VI/2003 1 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223897 31/VI/2003 7 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223898 31/VI/2003 10 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223899 16/VIII/2003 1 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223900 16/VIII/2003 7 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

Continua
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INPA 223901 16/VIII/2003 10 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223902 12/X/2003 1 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223903 12/X/2003 7 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223904 12/X/2003 10 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223905 16/XII/2003 1 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223906 16/XII/2003 7 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223907 16/XII/2003 10 S. Melo e S.M. Rebelo s/no

INPA 223908 14/II/2004 1 S. Melo e A.C. Pereira s/no

INPA 223909 14/II/2004 7 S. Melo e A.C. Pereira s/no

INPA 223910 14/II/2004 10 S. Melo e A.C. Pereira s/no

INPA 223911 17/IV/2004 1 A.C. Pereira e A.L. d’Oran-Pinheiro s/no

INPA 223912 17/IV/2004 7 A.C. Pereira e A.L. d’Oran-Pinheiro s/no

INPA 223913 17/IV/2004 10 A.C. Pereira e A.L. d’Oran-Pinheiro s/no

INPA 223914 12/VI/2004 1 A.C. Pereira e S.M. Rebelo s/no

INPA 223915 12/VI/2004 7 A.C. Pereira e S.M. Rebelo s/no

INPA 223916 12/VI/2004 10 A.C. Pereira e S.M. Rebelo s/no

INPA 223969 18/VIII/2004 1 S. Melo e A.C. Pereira s/no

INPA 223971 18/VIII/2004 7 A.C. Pereira e A.L. d’Oran-Pinheiro s/no

INPA 223972 18/VIII/2004 10 A.C. Pereira e A.L. d’Oran-Pinheiro s/no

Material examinado Data Estações Coletores

Tabela 1. Continuação

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo de Pinnularia no lago Tupé revelou 
a presença de 20 espécies, três variedades típicas e 
cinco variedades que não são as típicas apresentadas 
a seguir.

Pinnularia acrosphaeria W. Smith var. 
acrosphaeria, A synopsis of the British Diatomaceae, 
v. 1, p. 58, pl. 19, fi g. 183. 1853. 

(Fig. 1)
Morfometria: compr. 105,7-112 μm, larg. 13,8-

17 μm, estrias 13-14 em 10 μm.
Ocorrência na Amazônia brasileira: lago 

Tupé (Melo et al., 2005a); rio Jaú (Díaz-Castro et. 
al., 2003); rio Guamá, rio Tapajós e lago Calado 
(Metzeltin & Lange-Bertalot, 1998).

Material examinado: INPA 223898.

Pinnularia amazonica Metzeltin & Krammer, 
Iconogr. Diatomol., v. 5, p. 163, pl. 176, fi gs. 4-7. 
1998. 

(Fig. 2)
Morfometria: compr. 71,8-100 μm, larg. 10-11 

μm, estrias 11 em 10 μm.

Ocorrência na Amazônia brasileira: rio Ama-
zonas (Metzeltin & Lange-Bertalot, 1998, 2007).
Material examinado: INPA 223885, 223894, 223903, 
223906, 223907, 223909.

Pinnularia amoena Hustedt, Int. Rev. 
Hydrobiol., 3: 399, fi g. 31. 1965. 

(Fig. 3)
Morfometria: compr. 113 μm, larg. 15 μm, 

estrias 11 em 10 μm.
Ocorrência na Amazônia brasileira: lago 

Jucurui, rio Arapiuns (Hustedt, 1965; Metzeltin & 
Lange Bertalot, 2007); lago do Tento (Hustedt, 1965) 
e rio Negro (Wetzel, 2011).

Material examinado: INPA 223906.

Pinnularia angustivalva Krammer & Metzeltin, 
Iconogr. Diatomol., v. 5, p. 164, pl. 190, fi gs. 10-11. 
1998. 

(Fig. 4)
Morfometria: compr. 57-66 μm, larg. 8-10 μm, 

estrias 14 em 10 μm.
Comentário: os exemplares observados apre-

sentaram maiores dimensões que os espécimes en-
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contrados nos rios Negro e Demerara (compr. 32–54 
μm, larg. 6,7–8 μm) por Metzeltin & Lange-Bertalot 
(1998, 2007), entretanto as suas características mor-
fológicas conferem com a descrição e as ilustrações 
originais da espécie.  

Ocorrência na Amazônia brasileira: rio Negro 
(Metzeltin & Lange-Bertalot, 2007; Wetzel, 2011).

Material examinado: INPA 223972, 223887, 223905, 
223907.

Pinnularia borealis Ehrenberg, Verbreitung und 
Einfl uβ des mikroskopischen Lebens in Süd und 
Nord Amerika. p. 420, fi g. 1/2: 6; 4/1:5. 1843. 

(Fig. 5)
Morfometria: compr. 51,6 μm, larg. 10,7 μm, 

estrias 6 em 10 μm.
Comentário: para a região amazônica Metzel-

tin & Lange-Bertalot (1998) cita e ilustra P. borealis 
var. scalaris (Ehrenberg) Rabenhorst que se diferen-
cia do material encontrado por apresentar margens 
levemente côncavas e ápices mais largamente arre-
dondados.

Ocorrência na Amazônia brasileira: lago Ca-
lado (Metzeltin & Lange-Bertalot, 1998).

Material examinado: INPA 223894.

Pinnularia confi rma Metzeltin & Krammer, 
Iconogr. Diatomol., v. 5, p. 166, pl. 180, fi gs. 11-13. 
1998. 

(Fig. 6)
Morfometria: compr. 46-61 μm, larg. 7,6-8,5 

μm, estrias 13-15 em 10 μm.
Comentário: os exemplares encontrados no lago 

Tupé apresentam menores dimensões que o apresen-
tado pelo material tipo (compr. 60-65 μm, larg. 8,7-
9,4 μm), oriundo da Guiana Inglesa (Metzeltin & 
Lange-Bertalot, 1998). 

Ocorrência para Amazônia brasileira: rio Ne-
gro (Wetzel, 2011; Pereira et al., 2012).

Material examinado: INPA 223969, 223971, 223972, 
223886, 223888, 223889, 223891, 223893, 223903, 
223905, 223906, 223907, 223914.

Pinnularia discrepantia Metzeltin & Krammer, 
Iconogr. Diatomol., v. 5, p. 169, pl. 191, fi gs. 1-2. 
1998. 

(Fig. 7)
Morfometria: compr. 109-127 μm, larg. 16,6-18 

μm, estrias 15 em 10 μm.
Comentário: os exemplares observados pos-

suem menor largura que o apresentado pelo mate-

rial tipo (18,5-26 μm) oriundo de sedimento fóssil 
brasileiro, sem localização específi ca (Metzeltin & 
Lange-Bertalot, 1998). 

Ocorrência na Amazônia brasileira: lago Ju-
curuí (Metzeltin & Lange-Bertalot, 2007) e rio Ne-
gro (Wetzel, 2011). 

Material examinado: INPA 223887, 223898, 223911.

Pinnularia divergens var. malayensis Hustedt, 
Int. Rev. Hydrobiol., 42: 82, pl. 84, fi g. 159. 1942. 

(Figs. 8, 9)
Morfometria: compr. 137,4-170 μm, larg. 25,2-

28,2 μm, estrias 8-10 em 10 μm.
Ocorrência para Amazônia brasileira: primei-

ra citação.

Material examinado: INPA 223885, 223886, 223903, 
223905, 223906, 223909.

Pinnularia instabiliformis Krammer & Met-
zeltin, Iconogr. Diatomol., v. 5, p. 177, pl. 174, fi gs. 
8-12. 1998. 

(Figs. 10, 11)
Morfometria: compr. 31,7-36,9 μm, larg. 9,2-

10,9 μm, estrias 14-15 em 10 μm.
Comentário: os exemplares observados apre-

sentaram menores dimensões e maior densidade de 
estrias que o material encontrado no lago Calado e 
rio Demerara (compr. 36-52 μm, larg. 10,4-11, 11 
estrias em 10 μm) por Metzeltin & Lange-Bertalot 
(1998).

Ocorrência na Amazônia brasileira: lago Ca-
lado, rio Amazonas (Metzeltin & Lange-Bertalot, 
1998, 2007) e rio Negro (Pereira et al., 2012).

Material examinado: INPA 223969, 223971, 223972, 
223884, 223885, 223886, 223887, 223889, 223891, 
223896, 223903, 223905, 223906, 223907, 223908, 
223911, 223913, 223914.

Pinnularia instabilis (Schmidt) Metzeltin, Ico-
nogr. Diatomol., v. 5, p. 178, pl. 194, fi gs. 1-3; pl. 
205, fi gs. 4-5. 1998. 

(Figs. 12, 13)
Morfometria: compr. 61-85 μm, larg. 17-20 

μm, estrias 10-12 em 10 μm.
Comentário: os exemplares observados asse-

melham-se aos encontrados na América do Sul por 
Metzeltin & Lange-Bertalot (1998), inclusive com 
a presença do espessamento ondulado ao longo do 
sternum da rafe, na região mediana da valva. 

Ocorrência para Amazônia brasileira: rio Ne-
gro (Wetzel, 2011).
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Material examinado: INPA 223972, 223884, 223885, 
223886, 223889, 223891, 223896, 223899, 223903, 
223905, 223906, 223907, 223911.

Pinnularia latevittata Cleve var. latevittata 
Diatomiste, 2(5): 103, pl. 7. 1894.

(Figs. 14, 15)
Morfometria: compr. 67,5-236 μm, larg. 16,6-

36 μm, estrias 6-12 em 10 μm.
Ocorrência na Amazônia brasileira: ilha de 

Macaco (Metzeltin & Lange-Bertalot, 2007) e rio 
Negro (Wetzel, 2011). 

Material examinado: INPA 223969, 223886, 223887, 
223889, 223890, 223891, 223900, 223902, 223905, 
223906, 223907.

Pinnularia laxa Hustedt in Schmidt et al. Atlas, 
pl. 391, fi gs. 11-13, 1874-1959. 

(Figs. 16, 17)
Morfometria: compr. 47,6-57,6 μm, larg. 7 μm, 

estrias 13 em 10 μm.
Comentário: os exemplares observados apre-

sentam ápices arredondados a cuneados distintos do 
apresentado pelo material tipo ilustrado por Hustedt 
in Schmidt et al. (1874-1959) que são arredondados 
a levemente sub-rostrados. Formas e dimensões si-
milares às encontradas no lago Tupé foram registra-
das por Metzeltin & Lange-Bertalot (1998) para a 
Amazônia e rio Essequibo, Guyana.

No lago Jucuruí, igarapé Caripí e rios Arapiuns 
e Negro, Hustedt (1965) apresenta uma forma em 
vista geral que lembra P. laxa identifi cada como P. 
delicata Frenguelli, mas que difere da primeira por 
possuir maior distância entre as extremidades pro-
ximais da rafe.

Ocorrência na Amazônia brasileira: em sedi-
mento fóssil da região amazônica sem defi nição de 
local (Metzeltin & Lange-Bertalot, 1998).

Material examinado: INPA 223886, 223887, 223889, 
223898, 223907, 223971, 223972.

Pinnularia liyanlingae Metzeltin & Lange-
Bertalot, Iconogr. Diatomol., v. 18, p. 207, pl. 238, 
fi gs. 1-4; pl. 239, fi gs. 1-3. 2007. 

(Figs.18, 19)
Morfometria: compr. 94-134,2 μm, larg. 24-25 

μm, estrias 8-9 em 10 μm. 
Ocorrência na Amazônia brasileira: lago 

Calado (Metzeltin & Lange-Bertalot, 2007).

Material examinado: INPA 223969, 223885, 223887, 
223905, 223906, 223907 223909, 223913.

Pinnularia cf. maculata Krammer & Metzeltin, 
Iconogr. Diatomol., v. 5, p. 179, pl. 177, fi gs. 3-5. 
1998. 

(Fig. 20)
Morfometria: compr. 72,3-95,3 μm, larg. 12,9-

15,3 μm, estrias 9-10 em 10 μm. 
Comentário: os exemplares observados dife-

renciam-se dos encontrados por Metzeltin & Lange-
-Bertalot (1998) no rio Potaro, Guiana, por apresen-
tar ápices mais capitados.

Ocorrência na Amazônia brasileira: rio Negro 
(Wetzel, 2011).

Material examinado: INPA 223885, 223889, 223905.

 Pinnularia meridiana var. concava Metzeltin & 
Krammer, Iconogr. Diatomol., v. 5, p. 180, pl. 181, 
fi gs. 6,7. 1998. 

(Fig. 21)
Morfometria: compr. 55-56 μm, larg. 11-11,5 

μm, estrias 11-12 em 10 μm.
Comentário: os exemplares encontrados por 

Metzeltin & Lange-Bertalot (1998) na região amazô-
nica apresentaram maior comprimento e menor den-
sidade de estrias (61-63 μm de compr. e 10 estrias 
em 10μm). 

Ocorrência na Amazônia brasileira: região 
amazônica sem defi nição de local (Metzeltin & 
Lange-Bertalot, 1998); rio Negro (Wetzel, 2011; 
Pereira et al., 2012).

Material examinado: INPA 223889, 223898, 223907.

Pinnularia microfl amma Metzeltin & Krammer. 
Iconogr. Diatomol., v. 18, p. 209, pl. 240, fi g. 4. 2007. 

(Fig. 22)
Morfometria: compr. 64-67,5 μm, larg. 12,6-

13,7 μm, estrias 11-12 em 10 μm.
Comentário: os exemplares encontrados por 

Metzeltin & Lange-Bertalot (2007) no rio Negro 
apresentaram maiores dimensões (70 μm de compr., 
14-15 μm de larg.).

Ocorrência na Amazônia brasileira: rio Negro 
(Metzeltin & Lange-Beratalot 2007; Wetzel 2011).

Material examinado: INPA 223972, 223900, 223901. 

Pinnularia mollenhaueri Metzeltin & Lange-
Bertalot. Iconogr. Diatomol., v. 18. p. 210, pl. 244, 
fi gs. 4-7. 2007. 

(Figs. 23, 24)
Morfometria: compr. 65,3-68,2 μm, larg. 14-18 

μm, estrias 12 em 10 μm.
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Ocorrência na Amazônia brasileira: rio Negro 
(Metzeltin & Lange-Bertalot, 2007; Wetzel, 2011; 
Pereira et al., 2012).

Material examinado: INPA 223972, 223898, 223904.

Pinnularia monicae Metzeltin & Lange-
Bertalot, Iconogr. Diatomol., v. 18, p. 211, pl. 246, 
fi gs. 1-5. 2007. 

(Fig. 25)
Morfometria: compr. 83,8-94,7 μm, larg. 13,4-

14 μm, estrias 8-9 em 10 μm.
Ocorrência na Amazônia brasileira: lago 

Jucurui, lago Calado, rio Tapajós (Metzeltin & 
Lange-Bertalot, 2007) e rio Negro (Wetzel, 2011).

Material examinado: INPA 223885, 223886, 223887, 
223889, 223902, 223903, 223905, 223906, 223907.

Pinnularia nobilefasciata Krammer & Metzel-
tin, Iconogr. Diatomol., v. 5, p. 182, pl. 176, fi gs. 8, 
9, 11-16. 1998. 

(Fig. 26)
Morfometria: compr. 20-29 μm, larg. 5-5,7 μm, 

estrias 10-12 em 10 μm. 
Ocorrência na Amazônia brasileira: lago 

Calado, rio Amazonas (Metzeltin & Lange-Bertalot, 
1998) e rio Negro (Wetzel, 2011).

Material examinado: INPA 223971, 223972, 223884, 
223885, 223886, 223887, 223888, 223889, 223890, 
223891, 223892, 223902, 223903, 223904, 223905, 
223906, 223907, 223908, 223911, 223913.

Pinnularia permontana Krammer & Metzeltin, 
Iconogr. Diatomol. v. 5 p. 183, pl. 198, fi g. 1. 1998. 

(Figs. 28, 29)
Morfometria: compr. 105-118,5 μm, larg. 20-

23,7 μm, estrias 10-11 em 10 μm.
Ocorrência na Amazônia brasileira: rio Negro 

(Metzeltin & Lange-Bertalot, 1998; Wetzel, 2011; 
Pereira et al., 2012).

Material examinado: INPA 223971, 223886, 223887, 
223906.

Pinnularia pisciculus var. angusta Metzeltin & 
Krammer, Iconogr. Diatomol., v. 5, p. 184, pl. 175, 
fi gs. 6-12; pl. 194, fi gs. 5-6. 1998. 

(Fig. 30)
Morfometria: compr. 46,9-50,4 μm, larg. 6,0-

7,1 μm, estrias 11 em 10 μm.
Ocorrência na Amazônia brasileira: lago 

Jucuruí (Metzeltin & Lange-Bertalot, 2007) e rio 
Negro (Wetzel, 2011).

Material examinado: INPA 223969, 223886, 223899, 
223902, 223907, 223908, 223914.

Pinnularia pogoii Sherer, Diatom Research, 3 
(1): 152, fi gs. 56-60,70,71. 1988. 

(Fig. 27)
Morfometria: compr. 15-19,6 μm, larg. 5-5,7 

μm, estrias 6-8 em 10 μm. 
Ocorrência na Amazônia brasileira: citada 

como P. cf.  oominensis Kobayashi  para o lago 
Calado (Metzeltin & Lange-Bertalot, 1998) e como 
P. pogoii  para o rio Negro (Wetzel, 2011; Pereira et 
al., 2012).

Material examinado: INPA 223887, 223888, 223889, 
223891, 223905, 223906 223907.

Pinnularia pseudogibba Krammer, Bibliotheca 
Diatomologica, v. 26,  p. 129, pl. 48, fi gs. 8-14. 1992. 

(Fig. 31)
Morfometria: compr. 69,5 μm, larg. 10 μm, 

estrias 11 em 10 μm.
Ocorrência na Amazônia brasileira: primeira 

citação.

Material examinado: INPA 223972, 223887.

Pinnularia rostratissima var. ventricosa 
Metzeltin & Lange-Bertalot, Iconogr. Diatomol., v. 
5, p. 186, pl. 169, fi gs. 1-5. 1998. 

7 artigo lago tupe.indd   967 artigo lago tupe.indd   96 04/09/2013   13:11:1204/09/2013   13:11:12



IHERINGIA, Sér. Bot., Porto Alegre, v. 68, n. 1, p. 91-101, junho 2013

Pinnularia Ehrenberg (Bacillariophyceae) de um lago de inundação amazônico ... 97

Figs. 1-16. 1. Pinnularia acrosphaeria var. acrosphaeria; 2. P. amazonica; 3. P. amoena; 4. P. angustivalva; 5. P. borealis; 6. P. 
confi rma; 7. P. discrepantia; 8, 9. P. divergens var. malayensis; 10, 11. P. instabiliformis 12, 13. P. instabilis; 14, 15. P. latevittata var. 
latevittata; 16. P. laxa. Barras = 10 μm.
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Figs. 17-31. 17. Pinnularia laxa; 18, 19. P. liyanlingae; 20. P. cf. maculata; 21. P. meridiana var. concava; 22. P. microfl amma; 23, 
24. P. mollenhaueri; 25. P. monicae; 26. P. nobilefasciata; 27. P. pogoii; 28, 29. P. permontana; 30. P. pisciculus var. angusta; 31. P. 
pseudogibba. Barras = 10 μm.
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(Figs. 32, 33)
Morfometria: compr. 51,3-71 μm, larg. 10,3-

17,4 μm, estrias 13-14 em 10 μm. 
Ocorrência na Amazônia brasileira: rio Ama-

zonas (Metzeltin & Lange-Bertalot, 1998) e rio 
Negro (Metzeltin & Lange-Bertalot, 2007; Wetzel, 
2011; Pereira et al., 2012).
Material examinado: INPA 223884, 223885, 223886, 
223887, 223888, 223889, 223890, 223902, 223903, 
223904, 223905, 223906, 223907, 223908, 223911.

Pinnularia sterrenburgii Metzeltin & Lange-
Bertalot var. sterrenburgii, Iconogr. Diatomol., v. 
18, p. 222, pl. 243, fi gs. 1-6. 2007. 

(Figs. 34, 35)
Morfometria: compr. 109,7-145,5 μm, larg. 

22,2-22,6 μm, estrias 9-11 em 10 μm.
Comentário: os exemplares encontrados por 

Metzeltin & Lange-Bertalot, (2007) apresentaram 
menor densidade de estrias (7,5 em 10 μm).

Ocorrência na Amazônia brasileira: lago Ca-
lado (Metzeltin & Lange-Bertalot, 2007) e rio Negro 
(Pereira et al., 2012)
Material examinado: INPA 223885, 223886, 223887, 
223891, 223899, 223905, 223906, 223907.

Pinnularia subboyeri Metzeltin & Krammer, 
Iconogr. Diatomol., v. 5, p. 189, pl. 183, fi gs. 11,12;  
pl.199, fi g. 4. 1998. 

(Fig. 36)
Morfometria: compr. 137 μm, larg. 13,5 μm, 

estrias 10 em 10 μm.
Ocorrência na Amazônia brasileira: rio Ama-

zonas (Metzeltin & Lange-Bertalot, 1998) e rio Ne-
gro (Pereira et al., 2012).

Material examinado: INPA 223972.

Pinnularia subgibba var. capitata Metzeltin & 
Krammer, Iconogr. Diatomol., v. 5, p. 191, pl. 168, 
fi g. 7, pl.176, fi gs. 1, 2. 1998. 

(Fig. 37)
Morfometria: compr. 78,2-105,4 μm, larg. 10,7-

12,7 μm, estrias 10-11 em 10 μm.
Ocorrência na Amazônia brasileira: lago Ca-

lado, rio Amazonas (Metzeltin & Lange-Bertalot, 
1998) e rio Negro (Pereira et al., 2012).

Material examinado: INPA 223887, 223888, 223889, 
223890, 223896, 223905, 223906, 223907, 223908, 
223909, 223910.

Pinnularia superpaulensis (Hustedt) Metzeltin 
& Lange-Bertalot, Iconogr. Diatomol., v. 18, p. 226, 
pl. 257, fi gs. 1-3. 2007. 

(Figs. 38, 39)
Morfometria: compr. 89,3-144 μm, larg. 9,2-

15,5 μm, estrias 10-12 em 10 μm.
Ocorrência na Amazônia brasileira: citada 

para o lago Jucuruí, igarapé do Tento, rio Arapiuns 
como P. elegantoides f. linearis Hustedt (Hustedt, 
1965) e rio Negro (Wetzel, 2011).

Material examinado: INPA 223886, 223887, 223889, 
223903, 223905, 223907, 223908, 223910, 223969.

Dentre os táxons identifi cados, destacam-se Pin-
nularia amazonica como primeira referência para a 
bacia do rio Negro e P. divergens var. malayensis e 
P. pseudogibba como primeiras citações para a Ama-
zônia brasileira. 
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